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No intuito de contribuir para a 
problematização da Educação, numa 
perspectiva sociológica, a dissertação 
em tela consiste numa análise da cons-
trução do espaço escolar, buscando 
explicitar se a maneira como este foi 
e/ou é construído e organizado pro-
picia a marginalização ou a inclusão 
social dos indivíduos que dele fazem 
parte. O recorte foi feito a partir da 
realidade vivenciada pelos portadores 
de necessidades especiais no espaço 
escolar. A pesquisa de campo foi re-
alizada numa escola regular da Rede 
Pública Municipal de Educação do 
Rio de Janeiro, localizada na zona 
oeste da cidade. Participaram da 

pesquisa a equipe de gestão da escola 
(Diretora, Coordenadora Pedagógica 
e Diretora Adjunta) e duas professo-
ras de turmas regulares que tinham 
alunos com necessidades especiais 
incluídos. Para realizar este trabalho 
foi adotada a pesquisa qualitativa, 
pautada numa abordagem etnográfica, 
que se constituiu num trabalho de 
observação participante, realização 
de entrevista semiestruturada, análise 
documental e análise de conteúdo 
das entrevistas realizadas. Desvelar o 
discurso encoberto pela construção 
do espaço escolar e a sua organiza-
ção foi o que impulsionou todo o 
processo de análise, visto que, numa 
perspectiva de construção social do 
espaço, é necessário analisá-lo como 
uma forma de comunicação, um dis-
curso que deve ser lido criticamente.
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